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IntroduçãO' _ ......... -... 

. -.. -

. , No. <estü_do -de , <J.ti~Iqrier . problemá - çl~ .. hi~tÓria_. • univer~aÍ,:
mri _ fillio . da !D'oderná .· çivilizaçãq : européia sempre. estar~ sü- · 
_jeito . à i~dà~aç~o: de~. gual a -~~.r.o/nagão d~ . fatô~es a . pue . s~ 
.· · ode atnbu fato .. âe na · · IV1hza · ao Ocidental . e somen e 
na 1viliza · - ~ · d eri't:al - ·e a r,eci o . enômenos oul-< 
úrais dotado .. · .. como - ueremos . crer .. de' um desenvofvimên'to: '_-

ttnivetsa eln seu ~valoçe sjgnifka o. . . _ , . - _ _ ·. · 
-- -Apenas ·- 119 OcÜle~t~i ê~ste :a / 'dênéia'; nulrl· .estágio -. de~ ){ 
des!õlnvolvimento 'que,atual:rnente reconhecemos pomo !'válido": _ _· .. 

' ·. Os . conheci.Iííentos ··. ernpíriéos, (flS .. ;reflex:pes ; sê;bre . os prob1em.as ' ; ' : -· ..•.. 
"g0 murido e -da vida;r-'a. sabedoria filosófica, e a: teol6gicâ' - ~o -. · · 

, tipo iQais profriJJdo· nã:o.;. }_he -'slio\con{irlados ...,. j Se bem que-~no 

oaso · ,. qa, última, · o ·· . pleno destmvolvi.mento de : 1,1-.ma ~ t~ologia 
sistemática deva ser atribuído ào ·cristianismo sob à . influência 
dó helenismo, ~ tiriia ·vez -queo. delà ··apê·~a~ - ei~stiam · (~agmentos, 
i:io_ ·Islão 'e ~rr1 algurnà~ potic-~s se! tas :hhídus. (,Jon~eciiqento · .• f ._. 

,_. .. _:·observaÇão jle _:grande ' acuidade ··existiram tambérh ·_.em :ou tias··· 
civilizàÇÕ~s,·: 'principàlmente ·. na t11dia, _· ria. China~ ~a. . Babi1ônia 

·' e iio ;Egito._ .. Mas,. à astr()nom~a babilônica _ é• ~s .. ·o.vtras ,faltaYà • 
~-- o que t'orna mais ~spántoso ·o . se1.1: dese~:wolviment'Ç}_ ....- -~ · 
fimdarriehtàcão inah~mática : ·qu~ 1

li)_e fói aãda:•pelâ _ptímeirà ·,, 
· V~Z . pel()S ,gregos ; _~ À ·. g~?~etfia·, da Índia faJtava .. a provà; ra- , 
twaal; ~ f~t . ê~.t.~·p\ltro ·_ pro?uto : ~o . i~n~e~e_ctb . g~e&~, ~· que:, ta]J1"bén.t -. 
01 . o. · cnador . da mecâmca . e : da··. fiswa.. As.' c1encras naturars , 

jndian_ás ,· se ~bem , qúe,, desepvolvid~s ~a .ó bservãção,. 'car~cf::~.rn<' do1 
, 

méto~o· "exp_eriin~ntal, que ~fpi,. el(Ceto nos ~~~s primótd,i()~ -~~ I 

an,tiguidade, : ~ssencialme;nte u:m ._pr(,)dutd dei' Renascimento~ _ às" 
s~D:l 'collio o #>J • 0.-llloderrio J~borat6ri9;-',serri .o. qyàl . a ; rneâiéina, 
éspl,'lcia1me:rite a indiana, -altawente · dese11vo~v~da e~ s~u ·. ~s-

. pecto :, técnico-~mpídco, . éia rdesprovidà dé_ fundfiiDeQto's '.biô- ' . 
16gicos, ' _e. · especü~,lmepte de_, fundamentos -Bioquíx_niéo}. -_. '• Utri~ -

. , química ·racional,tem ~stado au,se,nte de tôdãsas c~ltriras::: qué 
· não à. ó~idental.>, · .· . . . . ., . .. ._ .. .. · .· . . ... · 
. " . Ã : a.lta:rn~nte_ d~~~~.dlvÚ:la lristoriografiá chinesa, f_!fltav'à q 
' -método âe Tuoídides. Maquiave~ . tev~ pieçrirsQre_s naAndia: -

M:as, ·em ,tôda.s. a~s . tearias··p:olíticas asiáticas faltava um'. método 
' . 

/:: 
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si~tetnático':- -côín . ~ável ao de' Aristóteles e -il:1E~xistia er 
· .. có ltO . ra.cwna •" ara, um Dirli1ltO raciona ,· apesar .• d,as . ante•,. -

cipações .na n . ia .. (Escola de ~ )Jlimamsa), . dás extensas ;codi~ 
ficações, _· espeçiaime~te no Oriente Próximo, _·e de tôdas'- Gol~-

.. ·. tâneas .. ·qe leis indianaso e de oufras,. :falt~ya ·o que é essencial 
. a .uma .jurisprud~ncià ra~ionak o:; rígi<jl() esqu~ma júríÇli.90 . de •. 
p_eri~àment?. , do~ romanos e·dopireit? óci<le,nt~l pqr ~le, influe11- · 
01ado. , Uma estr~tura . comq a do , çanone JUn,d1Co só . e conbe~ . 
cida .. no ·Ociélerite, ·" .c , • • · . • · · . I . · - .. · ' · • 

, l ,6' mesn}ô_·b~orre com'~ Art~.> O Ó~vido nmsica1 era, apa
rentem.ente, , até.. mais . de~~nvolvido em Ol1trÇ>s povos · do· !l~e 

. atuaJmente ~ntre nós: certatnenfe ,não. o era .,nehos. Os div~rsos 
· .tipos de~pol~fónia tivéramO ampla .c1ivülgaQão em<todoo rpuudo; 
. a Çonjugação de uma'pluralidade de instrum~ntos · e a yoc:;tliza

ç,ão· de., partes âa • polifpnia · e~istiratn emioutras civiliza:_ções.: 
Todos· OS -ll0SS9S ,)nterval<rs de sQns- eram. co,nhecjdos e cal
culados pcir . elas.~ ' Mas,. p1ús!ca J.'aciorúil . 7 · tantó . p · .~contraponto . 
como a hanponia~ ~; ·a ·formação da sonoridade na base . de 
três tríades col;Íl •o . terceiro harmõnio; . nossa cromática e, enar- . 
mônica interpretadas, não eni tê:rmos Çl.e · espaço, .mas; 'desde . 
o R~na:scimento, .d.e harmonià; __ nossa orquestra com ~e1;1 quar~ 
teto de : cordas . éomo núcleo e com a _organizaç~d · do · .. co11- . 

· jiinto de __ insJrümentos . de's~pro; nosso' · acompanhàm~nto ·de , 
· ·. · · grave~-;nosso sistema . de notaÇão (c que .possibilitou • iJ?.icia!~eJ_lte. 

,á ,. ComposiÇão . e ·o uso de nossos insqumentos, e depois sua 
· própria soorevivênci~); , npssas .sonatas,· sinfonias, óperas e I os 
· in~truméntos bá~icos :quE? , lhes ·. serve~ de ·meio de exp~essãó: 
· . o órgão, o piano, 'Q , violino só· e*istiral_!l no 'Ocidente; .se· h~m 

- .' -que a. música figm:ativa, a poesi~ tonal, a alteráçãQ de tons . . 
e a dissonância. te~am existido como .meios de _expressão _. e~:.. ;._ 
vádas ·tradições · mu~icàis. · · · · · 

. ·Â pgiv~ ·fqi psada ~omo meiq ·d~ Çe~oração também n~ 

-~~~1;i::d~g~:6~!si!;atÓ~~~1~:;:~~~· E?~:IIla~:C~tli~ciai:~~ · · 
Qi-lente. ·· Contudo, o uso .raçiônaL da abóha(\a • góticá .. como • 

. meip de distribuiç~o de pês.o e .de êob~rtma d(t espaços n.a 
forrna>desejada \b, -antes· dé · IIJais n~d.:t; como princípio cons~. 
ti-titivo de· edifícips_ z;nonumen\ais · .. e formaÇão · de üm ~·estilo'' 
que· abr~itngéssetamhêm. a _e~çultura e a pintilra, co.tno. o foi ; 

. o . criado .·. na ,Idade Média; não : o~orreu .· em nenhuma o:ut!:a : · 
· ·: parte; . _se , h~m- 9:u~. ~ do .· O~iehte' . ·p~oviess~m ·. os . ·fundamentos 
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· -~ . té~ni(!()s de · m~ssa Aiql!it~ura . . IdexÍ~tiu;- d~ ·.me'sma.· f~rmá, o' 
' s?lu~oi?~e~to - do ' prol?lema_ da cúpulà · e o :tipo;.,de racjqrj'a~ .•. . 
h?:asao. ?l~sicf!. · dl!s . .,artes --.. mtrod:uzid.o ·na _

1

pi:q.t.Ura ;pela · :utili
z~çao- ·:acwna1~ de _.linhas . ~ da · persp:ectiva espa.cial . -. _que o: ,·· 
R~nasc1mc;:nt? JlOs_ :lego~. ,,Os ~produto§ das: .• _artes. gr,áfi~as ' já' c 

.. 'e.rflll1 conheCido~ n~ Cbm~. ~as umjl literatura i.plpress,:j, de:s~ •· ,. 
.t~~ad~~ apenas a p~pres~aç_ e apenas· possihilitaP:a :por 'ela; , 

• J pn~~1p~lmente i ~ -. rmp~eris~ _ jornalí~tiéa~ e periódica; . somen~e · 
surgrram no Oci.del}te~ ·. . . ' < · ,. · 

, : . E)scqla~ , ,sup~ri<?res: . de' rfÔdas· . ~S /· ésJ?écíes~ ~nCi~itve '~~gu;\ 
. ·_.mas S;1JP~rf1Cxalmynte · ~em~lb!;lntes . as no~~a_s : Umve!Sldad~s Qu; 

, Pe~o me~os, à.s nossa~ Asademias, · existiram alhwes>(C4i11a;, 
Isl~_o.) _. ··Mas, um -p-atamento raCionaL si~temático.· e d especialk ; -

·<-._. a~do ·da.,>Clêncül- qr,~. es eciàlistaS _treinados'··. · ·.· ···. ' · .-_: · - o ·_ -~ 
Ue .Se a rOXi . asse . . . a . a e . e.dOtnÍll Anci '•na:. CUl- ' ' 

- ·tura . C()ntem oi:ânea não .. exisliu . senão no · .. cidente . . Isto é . . 
.<ve ade, • ,'rinei a men e no ue se . .re ere ã0 . úpcionario):s~· .:. 

· · 'za ·o •. .ase o' sta · o 1' · o ·. erno . e a C mó etna: · eéo~- . · 
, . - ci en y De e_ so sE: f:mco~ltraráin suge~tqes~ ~ que 'em : 

.. . part~ .alguma -c-e ' em n~nbum s~ntxdo . foram· tãó essenciais : à . . 
. ordein social, ~orno êle o é qo >()cidente; Naturalrri.ente :o '~fun:: " 
~id~ári?~• , -mesmo ... O.··. espedàliz~?o, : ~é . Jigura~muito •. ~~tlga · n~s 
malSjryet~sas culturas,, Mas, pa1~ etell!p.o i;llgum experimenta:~ 

. ra~.J~~ms, no mesmo ~:entido;que;o.)noderrio Ocidente·; a ab~ 
· · sol~ ta . ~ _·completa . dependêQcia de ·· tôçla ·_·. a· sua. éxistência ' 'das .' 

condi~ões poJíticas; técnicas· e· econômicas de >s~ . \t.id~ de 
. ~a:.?.rgani;za.~ão· de·. fuu.ci_o~árcios _ e.specia~ente, trffiriad<?s;'fpn- ·_ . 

, c_xp~an~~ ,tecr.upa, cpmercu~} .. ~';o a cu~~, de. tudo1 jwidicamente · · .; 
·trexnados,_ detentores· dasuna1s importantes funções, cotidianas' · 
na Vida ·sooial.: )" - · -- . . . , . , 
.· ,_' .. •. A,' o~gantz~Ç~o est~Il1entaLdas assq6iaÇ9es pplitiêa~-- ~ ,s6~Íà~s ' 

;_ .;r.a largam~pte ?,Issegn~ada~ '~as, -mesmo o Esta'do' est_amént~ 0-. . 
- re~ e,t re~nu~ só·fo~>:con~~cidó, . :nô sentido oci~ental, pelo 
(~_ci~e~te. Parlamento~ ,de J.epresentaJ1t~s. do povo" · eleitqs ~, 
~er,x~dJS~men~e,, e .· ~ •· h~~r~n~a . : d~. demag~gos e , c~efes pai~ ·. 

. 2 hd~os C09Sti~mdos em,. rnllllS_tr,os. ~ r~sponsa,veis .,p~rant-e . ó, P1:tr~ ' 
'>_Iam_e .•. nto ___ , ·s·ó . f.Pl'~ ,cto .. t.alm .. e __ nte. ,esta. b. e ... lecidos·p··. elo Oci<i~nte, ·. s_.e : 

hem: 9ue, ,~~t~_r~lmentf;l, sempre,; tivessem havid({ ~!partidos'~, 

. .: · . . ' . .· •..• •• - • • < < - . , :) •. ..:::: ,'- ' ' , ' ' ' ) 
· · ~o~or(gínal, ~tand(JStaa_t, _ forma a~smnida ·pelÓ._regime.féudal , ~in 

-sua -trans;çao para .. a -mon~Jrqwa, absoluta;, . . . - ··• · . . < . .. . ". '. 
' - ,- I - . - , 

tg;;?;·.:t -
~- .• , 
i. -

·/ . 
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· JNT~ODUÇÃQ . 

ent~da _para a possibilidad_ê -~~- benefícú( ria troci,l_ Qnde .. a -
apropriaÇão ~apita!ista .f rasio):ia4ztent~ efetuá<}a;~ ~ ;-âÇão - ,Cor~, 

,resp~~d_e~t.e ,~ ract~nal!llente __ calc:rtlada ·êril ·têrzy.os _de · capitfi.l. 
Isto, stgmftca-:'qt1~ ~la se _-_ ad~,tp~a a l!m;a -~Hlizaçãq, planejada , _ 
d,~ recur~os lJ;'at,en,_ais; ou: pess9a1s, ,como, me10 d~ -~quisiç~o;.lk 
tal forma · ue, a termmo de- -um etwdo economico-. '· ba~ . 
_ anço · a ~mpresà eni • têrmos monetários __ u~~·.no ·· casodé'hm.a .' 
emprêsa pei:ma)Jente, -··a ·estiil_láÇãd periódiCa dos: ·bens_· - fuián~ · 

·: Ceirament~ ·alienáyeis) . f(XCeda · Oc ·ca1Jitál, (cada vez . mais, np 
caso . da -emprêsa -_ pennane{lt~'), ·isto é - ô _-_ ya]ot __ esthbadD dos 
· ___ _ ·- _ ér.·is de rodu ão 'utilizado"s·. ara a · atiisi ão na 

_ ' t~oca. Isto vale -t.~nto 'pflra. a quantida ~ - de merca onas_ co_n'
- fia~~ "ür na..tl.l.ra'~ a; ~m c~jf~~o_ viajan!f\ cuj9s pr-ov:e11t~s po_, 

.<:I~rao "s.er '-outz:as mer_cad_onas u} natur~ , , __ como pa1;a >ullla • em-
., ·presa mclus~nal, CUJOS .. co~ponentes, ~nvQl:vem imóveis · niá-

- qu~nas, disfoni~ilidàde . em· ~~~nheiro_; . __ m~téri11 primã; .i>~~duto\ 
_ ac~bapos _e._ se!J;I~~acabados, todos contrapostos., a <:lébitos. Nisto 
r~s1d~ <?:. IIl_lpo~ta~te, no c~lc_uló :do . ?~P~ta.L~m. - ~nheiró~ , seja 
atraves -~e. . mo?e~?os, _ .· meiOs contabilisticos; ._seja . através ~ de 
q~~alquer :qu~o .~ew, porA_ maW primitiv~ e ;süpérfieial' que êle 
S~Ja; . Tudo e fetto em termos de ,bal~o: ' a .previsão inicial 

_ ri? ?Oinêço ·da : eP}~~êsa, . ()U a11tes . de· qualquer. 'd-ecisão_ ;indi
VIdUal; q _ bala:nçofmahpara verificação -. do ·Iucio 'obtido. Por 

·_ e~émplo; :a l>rev1são ~~~tal _ de_ um~ tra~s~ção : 'p()r. _P~?lda'* . __ 
pod~ ~er a constataçao do va:lor · monetano dos -J:>ens .trànsa~ 

. c~_onados . - E;Ii~uantó _ê~s~s ,~~0 •. assumirem -forma '~on~tária 
. (' ~' ' .e, o· seu l:.a.. a~ço fr).lal PRde equ~vale( a-.uma 'distribuição . ·· 

) 

do;: !uc:ro·ou d;:t!i per_das ao término dà: operação. ·.. : edida '·! '. " 
~ell) - ue as o era ões são r · ai tôda .ii ão 'individtia a· ' 

. -~- · · ar-tes ·. é 'basea:da em 'c!ilcuio::,A)neXistênéü( d.euri:J-<:~lculo .·· .·- · 
· rea . ente apura .. o,, o :at() _e· o procedimento ser pu.r,a ~çlivi. . 
-nhaç~o, . Q!;l stiiÍples . tra<Jiç~o '. e_ ; c~nvenção~ ' oqorre aip.Çià. hoje 
em~toda forma ge empi;~s!l· capitali~tl:t em que as circu.,ns_t!lncias 

. - . . ' . . ' . .... , 
~---'--- ' ·· .... . _J 

: · • ~ Ko!lln{encia, no -~Jii~al: j~;>tmá de ernp~êsa ocasionai, ax>teces-
~ sor~ _ ~a· ernprês~ _pe~ane11te de · cornérd?; · espécir_ de 'repr!lsentaÇão dê / · 

cornpra .e :re~d.a, , sur~_da ;POr volta do seculo X,- ern Veneza. ( cL M_ilx 
Weber: llmona Ecqnômwa . Gener-aZ,drad. d():. Mant1el J Sanchr;:i Sartà'' 
.,... M,~xi~o, · 1956_ F.ond? ·de· Çt1ltw;a Ecimolllica, págs, 198~199;· ie· tani,"béin 

_He~1 Puen_ne: H'stona Economíca ·y Sociálde la Edad Média tràd. de · 
- Salvador E;chavarria 1- .México, 'J960 ."'- Fondo -de Cultura Ei:o'nomica-

'págs. 21 é 93) . . ~- ' · ·· .· , . , , ,. _ · · ' " ·' 
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6 A ~ÉTIC:A PROTESTANTE E O ESP. DO CAPITAI,,lSMO 

não· eXijam precisão : ~psolJ!ta.: ~ssés fatos .·entretanto? pouco 
. af~tam a :racionalidade da aguisicão· ca~italista. . · · ·. · · · . · · 

-·o que ~ importa nessa concepção . é a éfeÚva gdenúicão . 
parad1m a·u .· ··.. to .dos" lucro!! ao·•-in · · . . . · .· · ' 
prirm ya 'qim sêja a sua onna./ Neste sentid(), o :~'Càpitalismó"· 

. ·,: e emprêsas "capitalistas'', inelúsive·com,uina '-copsi.derável :dose 
·• . da r::tçiopalízáção · çapitalí'stica; exisUram ezh todos . os . pií_s.es: · .·. 
é~vilizados da Ter~a, conio poqenibs1j1,1lgar ,' pelos dócu;nent?.s 
.econômicos. Existiralll .na .China, na. lndia, na: Babilônia, .. no 

·. Egito; na Antiguidade· M·edifertânea e na. Idade 1-fédia, tanto 
~qpãnto 'na Idade Modern~~ Não '·era:r;n a:penas ·émpreendimentos 
isplados; :mas tamhém . · verà::tdeiros .• sistemas; .·.· que ~ depen~iam, 
inteiramente. da ·. constante renovaÇão ode empreenaiPJ.e~tos_ ·ca- · 
.Pi:talísticqs, 'e at~ de.,"operações" çontínuas; ·embora ' p .cornércio c 

não tivesse ainda ·· por · muito tempo.·· o .. c# á ter,' ~os .·nos,sos ém~ -
. preendimentos :p<;:nn'anentes; constituindo antes.: de .~a séde 

. ·de · aÇões)ndividuais, que ~pynas foram -adqui$do coerência 
' I Ínferna {orienfadaparà a ~specialização) COID 0 ' iidventO cdQ ; . 

~
. gtan~de comé:ré;io. · De ,qualquer 'forma, . a .· emprêsa ' capit'aJista 
e . o empree~dimento~ capita,listà, - nãó .só ·como/ empreepdedóres · 

. 
o ... C~si.ona.is,. ·rn11s J. a._mb.·é. in ... c·.o. m. '·.o . .. . em. ·.p· r .• ·.ês'a~ dl.u:a··.dó .. ü.ras, 'exi.stiam· .. de loi;~.ga data e, em. tôda,parte, . · ~ ·.. .. .~ 

· •. Ago~a, contudo; -o . Od(!.ente desenvolvêu . l_ti:pá • gama de 
'· significado,s do capitalismo, ·.· e, . o que lhe dá consi~tência~ - . 
tipos, formas . e direçõ_es :.... . q~e ~ntes nunca 'existiram em 
pa.rte alguma. E~ to,doyo mtii]do tem !ha.vido .Çciiilerdantes -:---.· 

· . · a~acadistas e ~~!ejistas; l}egocian~~s loc~is _e _. viaj?nte~, ,,arll!a:-
:z;ens de Jodo hpo;· bancos de funçoes altamente dtverstflcadas,. · 

:.p~Io·menps compar~veis ·aos .ncissos dq ·sécul? XVI ]:mprés-
. timds mar.ítii:nos,"' Córn~ndas~ firtnas e associ.ações ' coinàndi-

.. - tária~ também era,m largà~,enté dissem~n\idas. . Onde ·. sempre ··. 
e?'istiram finanças morietá~ias ile corporações l!l?ert,as,' :t'a:mbem. 
apa.recia' a figura do.: financiados; Na Babilônia, na . Çrécia ná 
lndia, na China e enf RoJti~. no financiamento de tôdas a§ guer-

. ras. ~-· · piratarias: em .fornecimentos e constrúções de tôda espé~ 
. cie, na política . de ~ltram.ar; como·empree[\dedor na agpeultura · 

- cem e~cravos, · óu mão de obra . direta .ou indiretamente es·· .· 
· " · ·üraviz~d!l ' '--. ~le <]es~penhava o papel dó · adníinistrador .dos 

.· ;__ ~ - <-,·_,_ . · . . _;- ... '· ~ "; .:._\ ~~ - ~ _-1 • / -~~- '· ·:·- .• -: 

~.~. · o· Espécie '·de. ~egm.~ marítimo: "associaÇão eo~pe~ativa ' pà'ra a 
• · çlivisão do risco". (cf. Max Weber; pp. cit., p:ig. l82): 

. 'INTRODUÇÃO . 

:~ f ··. No ~origi?hl _Erg~~rien~ . Pal~~r;J.>de · orige~ : latiDa, ~~~jo ~i~m~· 
c~ . o prende-se)~ . execuçao !le, ~m.· tr!lb~o purariiente. físico · ·~ . · padto~ 
. n:zado, _T;ra~ayacse_ de . uma ,:e~p~Cle . de . oficma ·com mão ·de ÔQJ,'à esdtavâ/ 
na9 . ob~Igat?naménte wna fabnca . . · ( cf. Max Weber, .O.ptw; pá~ . . 114,). 

,··t 
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c __ apitalismo ocidenta . A moderna organização racwna a 
empresa capitalista ~ão teria sido viável . sem a presença ~e 

t'\ ~js img~rtdtes fatoxes de seu desenvolvimento: a se%ara~ao 
I a empresa a economia doméstica, gue h?diernamente o~ma 

por completo a vida econom1ca, e, assoc1ado de perto ~ este, 
~ a cria ão de uma contabilidade racional. Uma separaçao es

pacia os ocais e tra a ~ ou ven a ,?os de ~e,~idência já 
existiam alhures, no bazar onental e nas ergastena de outras 
culturas. As atividades de associações capitalistas financeira
mente independentes são encontradas no Oriente Próximo e 
no Extremo Oriente; existiram também na Antiguidade, mas, 
comparadas às modernas emprêsas mercantis, apenas consti
tuem modestos primórdios. Antes de mais nada, porque lhes 
faltavam, ou nelas apenas começavam a desenvolver-se,2 os re
quisitos essenciais a essa independência, ~o ~ip~ ~a nossa con
tabilização racional e de nossa separaçao 1und1ca dos bens 
da emprêsa dos do indivíduo. A tendência geral fornecia antes 
a constituição de emprêsas como partes de uma casa real ou 
de um feudo, do "oikos", o que constitui, como já o percebeu 
Rodbertus, com tôda a sua semelhança superficial, um desen
volvimento fundamentalmente diverso e até oposto. 

Seu si~~~ado etnal e~t~to só ~1 ~lian~ado eelo 
Ca,Pitàffimg : enta}6 COm' a :;O~iacã \ran:Zaca(ca-
]itaJística dq trabalhcz: Ate o que se costuma cha~ar de · co
mercialização", ou seja, o desenvolvimento dos htulos nego
ciáveis e a racionalização da especulação, notadamente na 
Bôlsa de Valores, dependem dela. Com efeito, sem a org:
niza ão d alho em moldes ca ítihstas, 'iudo 1sso, mesmo 
gue fôsse p.ossível, não tena seu atua s1gni ica o. nnc1 a -
mente no que diz respeito à estrutura social, e a todos os 
problemas contemporâneos espedficamente ocidentais. que d~l~ 
decorrem. O cálculo exato - base de · todos os demms - so e 
possível no plano do trabalho livre. 

E assim como o mundo não 'conheceu uma organização 
racion~l do trabalho fora do moderno Ocidente, ou justamente 
por isso mesmo, não existiu antes nenhum socialismo. rac~o~1al. 
Existiram, é verdade, instituições como a econom1a ClVlca, 
a política de abastecimento coletivo, o merc;:antilismo e a po
lítica previdencial dos príncipes, o racionamento, ~ r.egulam.en,: 
tação da economia, teorias de protecionismo e la1ssez-faire 
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(China). Da mesma forma, conheceu .o .mundo u~ grande 
número de economias comunistas e soc1ahstas: famihares, re
ligiosas ou militares, socialismo de estado (Egito), cartéis mo
nopolísticos e também várias espécies de organizações de con
sumidores. Mas, apesar de ter havido em tôda parte privilégios 
urbanos de mercado, corporações e tôda espécie de diferenças 
legais entre ~ cidade. ~, o _camp.o,. o conce~o de cidadão e G 
conceito d r ues1a nao enao no mo -
~· Da esma f, . e: . me m ne-
Jdstir o "proletarjadg romg classe pgrgue mexistia o trabalho 
livre institucionalizado. Lutas de classe entre camadas credoras 
e devedoras, proprietários fun~i~rios e gent~ sem terra, ser":os 
ou meeiros· interêsses comerc1a1s e consumidores ou propne
tários de t~rra têm existido em tôda a parte e em diversas 
constelações. Mas, as lutas da I~a~e Média, ocid.ental, ~ntr~ 
empresários e seus empregados, so tiveram . neles s1mples mdl
cios. Inexistia por completo o atual confhto entre o empre
sário industrial e o operário livre. Assim, não podia haver pro
blemas como o do moderno socialismo. 

Desta forma, o que nos interessa numa história un~ve~sal 
da cultura, mesmo do ponto de vista pu~amente eco~o~:mco, 
em última análise, não é tanto o desenvolvimento da atividade 
capitalística como tal, diferindo nas vária.s c~lturas apen~s ~a 
forma: o tipo de aventureiro, - ou o capitalismo do comerciO, 
na guerra, na política, ou na, adm!ni~tração. c~mo fonte ?e 
lucro. São, antes, as origens desse sobno capitalismo burgues, 
com sua organização racional do trabalho. Em outras palavras, 
do ponto de vista da história da c~lt~ra, a or,igem da classe 
burguesa ocidental e de suas pecuhanedades e. um problema 
que certamente se relaciona de per~o com a · ongem da or?a
nização capitalística do tra~alho, nao ,s~~do, . e~tretanto, sim
plesmente a mesma coisa. Burgueses 1a ex1stiam de forma 
permanente antes do desenvolvi;nento da forma específica ~o 
capitalismo ocidental. Mesmo estes, entretanto, apenas exis
tiam no Ocidente. 

A forma eculiar do moderno ca italis 
e1r i ta, fortemente in uencia a e o desenvo vimento 

ossib · · as. ua raciona i a e decorre atual-
mente e maneira direta da calculabilidade precisa de seus 
fatôres técnicos mais importantes. lmphca Isso prmcipalment.e 
numa dependência da ciência ocidental, notadamente das Cl· 
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ências matemáticas e das experimentalmente exatas ciências 
da natureza. O desenvolvimento de tais ciências e das técnicas 
baseadas nelas, por sua vez, receberam e recebem importantes 
impulsos dos interêsses capitalistas ligados à sua aplicação 
prática na economia. As origens .da ciência ocidental, entre
tanto, não podem ser atribuídas apenas a tais interêsses. As 
operações, inclusive com números decimais, e a álgebra, já 
existiam entre os indianos, que foram os inventores do sistema 
decimal, cuja utilização só seria desenvolvida pelo capitalismo 
ocidental, pois na índia inexistiam a moderna a.ritmética e 
contabilidade. A origem da matemática e da mecânica tam
pouco está nos interêsses capitalistas. Mas, a utilização técnica 
dos conhecjmeutos científicos, tãp importantes para as con
c:lli;ões de yida das nosssas massas. foi certamente encorajada 
por Ç,Qnsjderacões ecgpômjcas que justamente se assentavam 
nela no Ocident~ :E:sse encora·amento decorria, entret t 
~aridades da organização socia J!o Oc1de~~ Dev,e-se 
então perguntar de que parte dessa orgamzaçao, 1a que todas 
não podem ter sido igualmente importantes neste sentido. 

Entre s f tôres de im ortância incontestável, encontram-se 
as estruturas racionais o 1re1 o e a a m1ms açao. , sto 

or ue o moderno ca italismo racwnal baseia-senao 

Sem esta, senam v1aveis o capitalismo mercanh aventuroso 
e especulativo, e ainda tôda espécie de capitalismos poBtica
mente determinados, mas não o seria emprêsa racional alguma 
sob iniciativa particular, com capital fixo e baseada num cál
culo seguro. :E:sse tipo · de direito e de administração foram 
válidos para a atividade econômica, em grau de relativa per
feição, somente no Ocidente. Deve-se perguntar agora onde é 
que se originou êsse Direito. Entre outras circunstâncias, como 
se percebe por qualquer pesquisa, interêsses capitalistas con
tribuíram para abrir caminho à predominância do direito e 
à administração de uma classe de juristas especialmente trei
nados na legislação racional, não sendo entretanto os únicos, 
e nem sequer os . principais. Fôrças inteiramente diversas tam
bém atuaram no seu desenvovimento. Se não, por que não fize-

" No original berechenbaren Recht, cuja tradução literal é "direito 
calculável". 
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" Trata-se dos "Ensaios Reunidos de Sociologia Religiosa" ( Ge
sammelte Aufsiitze zur Religíonssoziologíe ), dos quais o presente tra
balho é apenas o primeiro dO primeiro volume, dos três que compõem :t 
obra. 

····, 
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" O segundo intitula-se "As Seitas Protestantes e o Espírito do 
C:apitalismo" ( Die Protestantischen Sekten und der Geist des Kapita
llsmus ~' págs; 2?7 -23~ da edição alemã em que se baseia a presente 
traduçao.. Dele .lá existe m~a tradução para o inglês de H. H. Gerth 
e C. Wnght Mills, nos ensaws de Max Weber por êles editados (From 
'f-.!ax WeiJ~;: Essays in ,~oci?logy - Nova York, 1958, Oxford Univer
Sity Press Galax)' Book , pags. 302-322). Essa antologia contém ainda 
outros trabalhos da sociologia religiosa de Max Weber. 

INTRODUÇÃO 13 

que qualquer um que seja obrigado a basear-se em traduções, 
e, ainda mais, no uso e avaliação de fontes monumentais, do
cumentárias ou literárias, tem de valer-se de uma literatura 
especializada muitas muitas vêzes altamente controvertida, e 
cujos méritos é incapaz de julgar acuradamente, tenha todos 
os motivos para achar muito modesto o valor de seu trabalho. 
Quanto mais, porque o número de traduções disponíveis de 
"fontes" verdaaeiras (ou seja, de inscrições e documentos) 
ainda seja em parte- muito pequeno (principalmente para a 
China) em comparação com o que existe de importante. De
duz-se de tudo isso o caráter perfeitamente provisório dêsses 
trabalhos, principalmente as partes referentes à Asia.3 Somente 
o especialista está habilitado a um julgamento definitivo. E, 
naturalmente, êles foram escritos apenas porque não foram 
f~i~os ainda trabalhos esp~cializad?s com essa finalidade espe
ClÍlca e sob essa perspectiva particular. :E:les estão destinaaos 
à superação num sentido muito mais importante do que, se 
fôsse o caso, o de qualquer trabalho científico. Uma superação 
~êsse tipo não pode ser evitada em outros campos de estudo 
comparativo, por um trabalho dêsse tipo, por mais escrupuloso 
que êle seja. Mas, disso se devem retirar as conseqüências 
de uma resignaçã:b a consideráveis dúvidas com relação ao 
vulto do êxito obtido. 

A moda ou o zêlo ·dos literatos nos faz atualmente dis
pensar o especialista, ou relegá-lo à categoria subalterna de 
simples "observador"."' Quase tôdas as ciências devem algo 
aos diletantes, muitas vêzes até pontos de vista de grande 
valor. O diletantismo como princípio, todavia, seria o fim da 
ciência. Quem quiser "ver" pode ir ao cinema, embora atual
mente o. mesmo -lhe seja oferecido em massa também, no pre
sente campo de investigações, sob a forma literária.4 Nada 
está mais longe do propósito empírico dêsses sóbrios estudos 
do que esta atitude. E - tenho de acrescentar - quem quiser 
um "sermão", que vá ao convento. A g,m:stão do valor relativo Jc.,( r, 
das culturas a ui tratadas não é abord o uma. "- · 
E ver a e que a corrente os estinos humanos só pode co-
mover a quem lhe observa um segmento. Mas é bom que se 
guarde para si mesmo os seus pequenos comentários, assim 
como se faz à vista do mar ou das montanhas majestosas, a 

" No original schauenden. 
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rl ~ ' d' ~ fm_oriamente exnUçadas em têrmpse reaço;s as cop 1co~s 
a,mbientaÍ§.:.. Somente então, quand.o a neurolo,gia e a psiCol~g~a 
racial comparada tiverem progredido pai~a ale~ ,d~ se~ estagio 
presente, e, sob muitos aspectos,. ~rom1ssor IniCIO, e qu~ se 
poderá esperar por uma probabihdade de resposta. s_ahsfa
tória a êsse problema.5 Por enquanto essa pressuposiç~o me 
parece inexistente: um apêlo à hereditar~e~~de envolvena p~r 
isso uma desistência pre_matura da possibilidade do conh~ci
mento agora atingível, e encaminharia o problema para fatores 
ainda desconhecidos no presente. 
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CAPÍTULO I 

Filiação Religiosa e Estratificação Social1 

" Nas regiões que, desde a última guerra mundial, estão incor
poradas ao território polonês. 

------------~-~----
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econômicas usualmente envolve, em parte, alguma posse prévia 
de capital, em parte, uma educação dispendiosa, e, na maioria 
das vêzes, ambas, que hoje em dia dependem largamente 
da posse de uma riqueza herdada, ou pelo menos de um 
certo grau de bem-estar material. ustamente uma arte da-

neles domínios do anti o im ério, 

situa ao natura , rinci almente as mais ric a es é ue 
aderira te tantismo n . Os resultados dessa 
circunstância até hoje favorecem os protestantes na sua luta 

~ pela sobrevivência econômica. Surge, em çqnseq;üêncja a se-
~ ~ ~ guinte interrogação histórica: or ue razã re ·-es de 

0)). ~ nvo v1mento economic r mesm p.o, 
Jl-~ i u.c..\~ J)articularmente favoraveis a nma reyglução na Igre~a[ A res-
tL~~ posta a ela nao é tão simples como se poderia pensar. 
~ ~ A emancipação do tradicionalismo econômico aparece 

v) .(_.indubitàvelmente como um fator de apoio à tendência de du
~ '~ vi dar da santidade da tradição religiosa, e de tôdas as auto-

t/}JJ-...... ridades tradicionais. E necessál'io notar, todavia, algo que 
muitas vêzes tem sido esquecido, o fato de a Reforma não ter 
im lica o na eliminação do contrôle da I e' ôbre a vida 
coti · s antes na su stitui ão o contrôle vi ente 
uma nova forma. Equiva eu, isto sim, ao repu io e um 
contrôle que era muito tênue na época, difl.cilmente percep
tível na prática, porque pouco mais do que formal, em favor 
de uma regulamentação de tôda a conduta, que, penetrando 
em todos os setores da vida pública e privada, era infinitamente 
mais importuna e levada a sério. O domínio da Igreja Católica, 
"punindo o herege, mas perdoando o pecador", (no passado, 
ainda mais do que agora), é atualmente tolerado por povos 
de caráter econômico inteiramente moderno, e nasceu entre 
as mais ricas, e, econômicamente mais avançadas, nações da 
Terra, por volta do século XV. O dgmípjg do Calvinismo, como 
o introduzido no século XVI em Genebra e na EscÓcia, na 
passagem do século XVI para o século XVII em grande parte 
dos Países Baixos, no século XVII na Nova Inglaterra, e, 
por algum tempo, na própria Inglaterra, seria, por sua vez, 
a forma mais insnportá.yel de contrôle edesiãstico do indivíduo 
q_ue até então já pôde existir. Justamente dessa forma é que 
foi sentido por largas camadas do velho patriciado daquela 
época, tanto em Genebra, como na Holanda e na Inglaterra. 
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<> 0 último dos nossos heroísmos (em inglês no texto original)· 
<><> Modernos ara a época em que êste ensaio ~oi~ escrito. ,É o 

caso, por exemplo,P dos institutos poli~éc~icos, ~uja cnaçao, no seculo 
passado, foi determinada pela revoluçao mdustr~al. 

<><><> Palavras tôdas postas entre aspas por nao ~aver par~belas tra
dução exata em português. Para maiores esclarecimentos ~· rÓ . essds 
instituições, consulte"se, por exemplo, Loprenzo LuJzu~a!f;~ma~~ r~nn~ 
Educação Pública, trad. de L. Dam~sco enna e . · · 
_ São Paulo, 1960 - Cia. Ed. NaciOnal, caps. III e IV. 
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nesse 

o Em inglês no original: last not least. co No original, Weltfremdheit. 

--,---- ---- --- ----- - - - - ----- - --- ------ ·--
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FILIAÇÃO RELIGIOSA E ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL 25 

o Trecho grifado pelo Autor. 
No original, Weltfreude. 
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" Distri~o do Estado alemão de Baden-Württenberg, situado no 1 
vale do no Nagold, ao norte da Floresta Negra. l 

1 
~j 
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protestantismo de Lutero, Calvino, Knox, Voet, quase nada 
tinha a ver com o que hoje denominamos progresso. Opunha-se 
êle de forma hostil a setores inteiros da vida contemporânea, 
que não são mais contestados atualmente nem pelos reli
giosos mais extremados. Se se quiser achar qualquer relação 
interna entre certas expressões do velho espírito protestante 
e a moderna cultura capitalística, deve-se tentar achá-los "'em 
qualquer hipótese, não -na sua alegria de viver, consid;mda 
mais ou menos materialística, ou pelo menos anti-ascética, 
mas nas suas características puramente religiosas. Montesquieu 
( Esprit des Lois, Livro XX, capítulo 7.0 ) diz dos ' inglêses que 
"êles foram os que mais progrediram de todos os povos do 
mundo em três coisas importantes: na religião, no -comércio 
e na liberdade". Não será ossível ue sua su erioridade co
mercial e a sua a a ta ão a i hticas i erais te
nham a um onto e contato com êsse rau de r · · · d e 
que Montesq,uieu qbseryou entre e es. 

Grande número de relações possíveis, vagamente per
ceptíveis, ocorrem quado se coloca a pergunta nesse sentido. 
A nossa tarefa será agora a de formular, tão claramente quanto 
fôr possível, o que percebemos de maneira confusa, levando 
em consideração a inexaurível diversidade encontrável em todo 
material histórico. Mas, para chegar a isso, deve-se deixar de 
lado o âmbito dos conceitos vagos e gerais com os quais li
damos até agora, e tentar penetrar nas características peculiares 
e nas diferenças entre aquêles grandes mundos de pensa
mento religioso que existiram historicamente nos vários ramos 
do Cristianismo. 

Antes de fazê-lo, entretanto, são necessárias algumas ob
servações, primeiro sôbre as peculiaridades do fenômeno do 
qual estamos procurando uma explicação histórica, e depois, 
com relação ao sentido em que tal explanação é possível, 
dentro dos limites dessas investigações. 


